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POESIA E OUTROS TEXTOS 

Pó, pó, pó… 

Salta com o papo a mexer 

E toda a gente quer ver 

Grita alto e não é silenciosa. 

 

Francisco 6.º 3 

Animal que é feroz é o que 

é referido como Queiroz e leve 

como o ar. 

 

A cauda é o equilíbrio e é o 

mais importante 

Caça facilmente até o último 

restante. 

 

Fiquem atentos, ele vai até ao 

quinto 

Estimem esse animal senão vai 

ficar extinto. 

 

Tiago, 6.º 3 

Miau, miau 

Ele tem bigode. 

É bem inteligente 

E gosta de dormir 

E toma leite. 

 

Vinicius 6.º 3 

Este animal é quadrúpede, tem pe-

los,  

É de cores preto e branco. 

Olhos bem grandes e cauda maior  

O corpo é que é pequeno. 

 

Jorge 6.º 3 

O animal de que eu 

gosto 

Guincha e é marinho. 

E estreia no verão.  

É brincalhão 

E come peixe. 

Ele é grande,  

Azul e cinzento. 

Tem dentes pequeni-

nos. 

 

Janice 6.º 3 

Scik, scik… 

É tão silencioso… 

Está sempre a fugir 

E não é amigo do gato. 

 

Eduardo 6.º2 

É nojento. 

Tem uma carapaça. 

E é muito lento. 

Se morrer só fica a 

carcaça. 

 

         Mara 6.º 3 

Vive numa gruta, no escuro 

Sua pele é nua e branca. 

Tem barbas vermelhas,  

Passa tanto tempo na água 

Como na terra. 

Olhem para ele, com a sua cara 

esquisita… 

 

Santiago 6.º 3 

Miau, miau 

Silencioso 

Gatinha. 

É peludo 

Com um fatinho de pelos 

Que estreia o tempo todo 

Tem olhos azuis e corpo branco. 

 

Larissa 6.º 3 

Palavras caras 
Vou escrever um poema de palavras caras, 
Para alguém que não seja energúmeno, 
Mete na tua cachimónia estas palavras, 
Para não seres um quadrumeno. 
 

Ao ler estas quadras, 
Vais ficar a azunhar, 
São difíceis estas palavras, 
Mas não precisas de te estremunhar. 
 

Se o significado queres saber, 
A internet podes perscrutar, 
E um sainete irás ter, 
Para não teres com o que refutar. 
 

Poema difícil de lavrar, 
Mas com conteúdo extraordinário, 
Classificação exímia vou solicitar, 
Pois sinto-me um evolucionário. 

        Joana Gomes, 10.º 1 nº 9 

O INVERNO CHEGOU 

 

     Numa floresta existem lobos solitários e 

alcateias. Eles têm de armazenar energia e 

alimento para sobreviverem ao inverno. 

      O inverno chegou frio, gelado, assassi-

no e não misericordioso e os lobos têm de 

sobreviver, mas existem muitas dificulda-

des e barreiras que não lhes facilitarão a 

vida. Na alcateia, os lobos ajudam-se uns 

aos outros porque sabem que o inverno só 

lhes vai querer pregar partidas e não os aju-

dará. O lobo solitário acaba por ser morto 

pelo Inverno, sozinho como o silêncio e o 

Inverno ri-se, pois é impiedoso. Na alca-

teia, a comida é um deus, é tudo o que con-

ta e eles vão ter de a partilhar.  

      Com esta partilha, o Inverno sorri e vai

-se embora, ao ver o amor presente na alca-

teia. A alcateia fica tão feliz que o coração 

lhes salta pela boca. O Inverno acabou, o 

lobo solitário morreu e a alcateia sobrevi-

veu porque a união faz a força e porque 

ninguém vence sozinho.  

                                  João Silva - 7.º1 


